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Anexos IV 
Apresentamos em anexo IV a Indústria Têxtil e do Vestuário (ITV) em Portugal 
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O sector Têxtil-Vestuário 
 

De acordo com a definição da Comissão Europeia o sector têxtil-vestuário é composto 

por duas indústrias que se organizam em fileira: 

1. A montante, a indústria têxtil, que engloba as seguintes grandes etapas do 

processo produtivo: a preparação da fibra, a fiação, a tecelagem, as malhas e 

os acabamentos (tinturaria e ultimação); 

2. A jusante, a indústria de vestuário, que compreende a confecção de artigos de 

vestuário e os acessórios. 

São servidas a montante pelos produtores e fornecedores de matérias-primas (fibras 

naturais, artificiais e sintéticas) e a jusante pela distribuição. 

A produção do sector têxtil não é inteiramente destinada ao sector do vestuário. Uma 

parte vai directamente para a distribuição (têxteis-lar) e outra é utilizada por outras 

indústrias (têxteis técnicos e artigos de revestimento). 

Em sentido restrito, a fileira têxtil pode definir-se como o conjunto de processos de 

transformação que permitem, a partir da fibra, a matéria-prima de base, obter um 

produto acabado, produto que pode ser um artigo de vestuário, um têxtil-lar ou um 

têxtil técnico. 

A indústria têxtil e do vestuário (ITV) é, muita vezes, considerada uma indústria 

antiquada e ultrapassada, nomeadamente por quem não tem um contacto directo com 

a realidade desta indústria. 

Como em qualquer outro sector económico, a evolução da ITV ao longo dos últimos 

anos ficou marcada por um forte investimento em tecnologias, com especial relevo nas 

tecnologias de informação e comunicação.  

A indústria têxtil e do vestuário, sendo uma importante parcela do tecido industrial 

português, com mais de 20% do total da mão-de-obra na indústria, assume uma 

posição de destaque nas exportações nacionais. (dados de 1998)  

As três principais formas de concorrência na ITV caracterizam-se por indústrias de 

capacidade, onde a principal vantagem competitiva reside na produção em massa; 

indústrias mistas, que asseguram o domínio da produção e a capacidade de produzir 

pequenas séries e as indústrias imateriais, que se caracterizam na criação, na 

organização da produção e na capacidade de distribuição.  

Uma indústria que aposte em factores imateriais, dinâmicos de competitividade, é 

cada vez mais dependente do conhecimento: conhecimento técnico, conhecimento 

dos produtos e conhecimento dos mercados. 
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A indústria têxtil e de vestuário é das indústrias com maior tradição na estrutura 

económica de Portugal. As primeiras fábricas foram estabelecidas no século XVIII, 

assumindo desde cedo o papel da maior indústria em termos de emprego e de 

internacionalização. 

A importância da indústria têxtil e do vestuário foi crescendo ao longo dos tempos, 

chegando a representar mais de 50% das exportações nacionais, no início do século 

XX. A entrada de Portugal na EFTA, na década de 60, marcou a abertura definitiva 

desta indústria para o exterior. Portugal tornou-se um dos maiores exportadores 

mundiais de têxteis e de vestuário, reconhecido pela sua excelente relação preço-

qualidade. 

Com a abertura à então Comunidade Europeia, a indústria têxtil e de vestuário 

portuguesa adaptou-se a um novo mercado mais exigente e consequentemente 

equipou-se através do apoio do Estado Português e da UE concedido através de 

programas como o PEDIP, RETEX e IMIT, entre outros que em muito contribuíram 

para essa modernização. 

Portugal é um dos maiores produtores de têxteis e vestuário na U.E., o que atesta da 

vocação exportadora da indústria têxtil e da moda portuguesa. As exportações de 

têxteis e de vestuário representam mais de 1/5 do total das exportações portuguesas.  

No ranking dos exportadores da União Europeia, Portugal assume uma posição 

relevante, principalmente tendo em conta a dimensão da economia portuguesa. 

Portugal era, entre os países da União Europeia, em 1998, o sétimo maior exportador 

de vestuário, e o segundo maior exportador de têxteis-lar.  

A indústria têxtil e da moda portuguesa é composta maioritariamente por pequenas e 

médias empresas. No sector têxtil mais de 82% das empresas têm menos de 50 

trabalhadores, enquanto que no sector da confecção de moda esse valor ascende aos 

89,8%. (dados de 1998) 


